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Cada um é um...

Cada outro é outro...

Sofrer é um querer ser o outro.

Impossível é que o outro seja um...

Ninguém transforma ninguém.

Compreendendo-se as diferenças entre um e outro,

Forma-se a identidade um-outro.

Um carrega dentro de si o outro,

Enquanto o outro leva um dentro de si.

Assim, um-outro é mais saudável para resolver qualquer sofrimento

Porque não existe vida sem dor.

Um-outro é a multiplicação do amor dos dois.

Porque o amor ajuda a superar a dor.

Um-outro ampliﬁca a alegria e o bom humor

Porque a felicidade ilumina o triunfo da sabedoria.

IÇAMI TIBA


Este livro é uma leitura de cenas do cotidiano, ﬁltradas pelo bom humor para incrementar o amor.


MEUS PROFUNDOS AGRADECIMENTOS

À minha superesposa, MARIA NATÉRCIA, que nestes recentes 40 anos de amor, carinho, companheirismo e cumplicidade tem me passado o quão polvo ela é e lidado tão bem com as minhas cobrices.

Ao meu ﬁlho ANDRÉ LUIZ, advogado, uma excelência em ofídios, polivalente mas que realiza “uma coisa de cada vez” e que muito me ajuda e protege.

À minha ﬁlha NATÉRCIA, psicóloga, uma maravilha de polvo, que com seus tentáculos atende seus ﬁlhos, meus netos Eduardo (Dudu) e Ricardo (Kaká), seu marido Maurício – mais um cobra exemplar –, mais sua grande família, os amigos, os pacientes e facebooks da vida.

À minha ﬁlha LUCIANA, outra polvo que transforma cada tentáculo seu em cobra, preservando a sensibilidade, o carinho e o cuidado com todas as pessoas que a cercam, que de advogada se fez supervisora editorial.

Aos meus pais, profundas raízes do meu ser, que, como cobra e polvo imigrantes vencedores, regaram minha infância e juventude com coragem, ousadia, disciplina e incansável espírito de luta.

Aos meus amigos e colegas, conviventes a festejar as vitórias e amargar as derrotas, verdadeiras especiarias da minha qualidade de vida.

Aos meus “interagentes” pacientes, leitores e audiência, com quem muito aprendi sobre comportamentos polvo e cobra.

Com imenso abraço do IÇAMI TIBA


INTRODUÇÃO

Mentes e almas masculino-femininas

Para quem deseja fazer-se compreender pelas outras pessoas, é fundamental deixar claros os signiﬁcados atribuídos a determinadas palavras, ações, intenções, sentimentos, emoções, comportamentos ou situações. Isso, porém, não é suﬁciente para manter um bom relacionamento, já que este exige muito mais do que boa comunicação: exige interação. Toda ação provoca uma reação, que precisa também ser compreendida.

Assim, quando dois seres tão diferentes como o homem e a mulher se relacionam, é necessário que essas diferenças sejam muito bem compreendidas a ﬁm de que o relacionamento seja bom.

Este livro trata justamente das diferenças entre homem e mulher em seus diversos aspectos. E para que você, leitor ou leitora, entenda bem o que desejo transmitir, explico sumariamente o que signiﬁcam para mim estas quatro duplas de palavras: mente/alma, fêmea/macho, feminino/masculino e polvo/cobra.

Mente | alma – Chamo mente a todo processo mental que rege conscientemente o que sentimos e fazemos. Na minha visão, ela está mais ligada ao aspecto biológico do ser humano. Nem tudo, porém, é regido pela mente, e sim pela alma – que emprego aqui totalmente despida de conceitos religiosos, morais, cientíﬁcos ou metafísicos. Entendo a alma como a parte desconhecida da consciência que nos faz perceber nossos sentimentos e nossas ações somente depois que sentimos ou ﬁzemos. Assim, quanto mais a pessoa conhecer sua alma, que se liga ao aspecto psicológico, menos imprevistos sofrerá.

Fêmea | macho – Utilizo esses conceitos para me referir ao funcionamento do ser humano segundo seu determinismo biológico, que é regido principalmente pelos hormônios vitais (muito sexuais). A fêmea se comporta de acordo com seus períodos de estrogênio ou de progesterona, que se alternam ciclicamente. Já o macho tem o comportamento invariavelmente regido pela testosterona. Termos como fêmea e macho aplicam-se ao humano animal que não usa a mente, muito menos a alma. Não incluo nessa utilização da palavra macho (machista) o preconceituoso signiﬁcado de o homem ser superior à mulher. Feminino | masculino – Trata-se do aspecto humano que envolve tanto a mente quanto a alma nos sentimentos e ações. Termos como feminino e masculino distinguem o humano do animal irracional, que segue seu determinismo biológico. É o que presenteia o ser humano por meio do enriquecimento da mente e do engrandecimento da alma.

Polvo | cobra – Talvez eu esteja me apropriando indevidamente da imagem de animais tão consagrados, mas utilizá-los como metáfora é uma maneira fácil de explicar o que desejo transmitir – o que também não tem nada a ver com ofídios venenosos nem octópodes monstruosos. Reﬁro-me à cobra como um tentáculo desgarrado do polvo, que, por sua vez, funciona com todos os seus oito tentáculos simultânea e sincronicamente – ou seja: corte-se um dos tentáculos do polvo e tem-se a cobra, eis a ideia. Essas analogias puramente anatômicas com o funcionamento fêmea/macho e feminino/masculino surtem tanto sucesso nas palestras que realizo mundo afora que vale a pena consagrá-las como conceitos: mulher-polvo e homem-cobra. Preferi usar polvo em lugar de Medusa, ﬁgura mitológica grega que tinha serpentes no lugar dos cabelos e transformava em pedra quem a encarasse.

Neste livro, relato cenas do cotidiano que envolvem o relacionamento mulher-homem – ou fêmea-macho, feminino-masculino, polvo-cobra –, dando a elas um toque de bom humor. Aﬁnal, a tragédia de alguns pode ser comédia para outros... Além do mais, piadas fazem bem à saúde e bom humor é sinal de inteligência.

Piadas e bom humor aliviam a dor porque liberam endorﬁnas – cuja composição química, similar à da morﬁna e à da heroína, tem efeito tranquilizante no corpo. O humor cura, pois o riso anestesia o corpo, ativa o sistema imunológico, protege contra doenças, auxilia a memória, melhora o aprendizado e prolonga a vida. Depois do riso, o pulso se estabiliza, a respiração se aprofunda, as artérias se dilatam e os músculos relaxam.

O humor é o recurso mais utilizado pelo ser humano para lidar com a dor. Já nesta introdução, sinto-me compelido a escrever que cobras falam sobre sexo contando piadas, enquanto polvos discutem detalhadamente sua vida sexual com as amigas sem a ajuda de nenhuma piada.

Divirta-se com esta leitura.
Seja mais feliz no seu relacionamento!
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Quando o cobra a viu pela primeira vez, sentiu-se tremendamente atraído por ela. O mesmo aconteceu com a polvo, que ﬁcou impressionadíssima com ele.

Ambos sentiram na pele que algo muito diferente estava acontecendo. Adrenalina, endorﬁna e outras “inas” começaram a ser descarregadas no sangue. O coração queria saltar pela boca, o corpo estremecia de emoção e prazer... Até parecia que se procuravam havia muito tempo. Eis que, de repente, estavam frente a frente com a sua cara-metade, sua alma gêmea encarnada. Bastou que seus olhares se encontrassem para sentir a vontade imensa de se aproximar. Ao primeiro oi! que cada um deles disse, o outro se encantou com o mavioso som que envolvia seus ouvidos. A voz de um fazia o corpo do outro revirar.

Nunca na vida o cobra falara tanto nem a polvo ouvira outra pessoa com tamanho interesse. Não se cansavam de conversar. O que um dizia despertava no outro um compartilhar maravilhoso. Um assunto trazia outro, que trazia um terceiro, todos engraçados e interessantes. Parecia que só os dois existiam em meio a tantas pessoas... Nem perceberam o tempo passar.

O cobra sentia uma vontade louca de beijá-la. Entre uma palavra e outra, percebia como o corpo daquela mulher era escultural. A polvo nunca se sentira tão protegida, respeitada e cuidada por nenhum outro homem... Falavam de tudo, menos do que realmente estavam sentindo. Mas o que as palavras não diziam os olhos já estavam transmitindo havia muito tempo.
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A despedida foi um sofrimento. Não queriam que esse momento chegasse, e tudo era motivo para falarem um pouquinho mais. Como se estivessem vivendo felizes num sonho, eles não queriam acordar.

Depois desse primeiro encontro, a insegurança despertou-lhes muitas dúvidas. Ambos estavam certos de ter vivido o “amor à primeira vista”, mas receavam que tudo não tivesse passado de um sonho, e que a magia não se repetisse no reencontro. O que havia entre eles era tão precioso quanto frágil e poderia ruir em um leve sopro de decepção. O cobra evitava ligar para sua amada; ele não se arriscaria a um mal-entendido que pudesse colocar a polvo como dona da situação. Ela também receava procurá-lo e parecer “uma garota muito fácil”... Uma polvo sabe que um cobra valoriza a conquista de algo que nenhum outro conseguiu, mas despreza o que lhe foi fácil obter. O grande trunfo da polvo é proporcionar ao cobra a sensação da conquista, quando, na realidade, é ela quem determina os passos dele.

Um esperava o sinal do outro. Haviam se gostado tanto que ansiavam por uma reaproximação perfeita. A polvo já ligara para todas as amigas e colhera informações sobre o pretendente com o melhor amigo dele. O cobra mergulhou profundamente em si mesmo para deﬁnir a melhor estratégia de ação, pois isso, sim, era de sua competência...

Enﬁm, chegou o tão esperado e decisivo reencontro. Todas as dúvidas se dissiparam no primeiro sorriso, e aqueles tormentosos momentos de expectativa sumiram para dar lugar ao clima maravilhoso que já conheciam. O que eles imaginavam ser impossível estava acontecendo: o toque das mãos, os corpos em sintonia, as energias esquentando o casal...

Foram se descobrindo e notando que tudo era ainda melhor do que no primeiro encontro. Vieram o toque, o abraço e o beijo, que marcou um novo e inconfundível momento de entrega mútua. Ele jamais colocara tanto amor num beijo, e ela percebeu quanto era desejada. A polvo o recebia dentro de sua boca, mas também já queria recebê-lo por inteiro. O cobra começava a estar dentro dela e queria cada vez mais conquistar aquele território.

O que o cobra mais desejava era ter sexo com ela, fazê-la chegar ao orgasmo nunca antes atingido, torná-la sua para sempre. A expressão máxima do amor do cobra é possuir a sua fêmea.

O que a polvo mais queria era sentir-se amada e desejada por ele, pertencer-lhe para todo o sempre. A expressão máxima do amor da polvo é cuidar do seu homem e dar-lhe muitos ﬁlhos.

Mas o cobra sabe que, para possuir a fêmea, deve cuidar dela e protegê-la, impedindo que outros cobras se aproximem. Ele tem de colocá-la em seu território, sob seu absoluto controle – ainda que deseje espalhar seus genes além do seu território, em fortuitos encontros com outras fêmeas. A polvo se excita só de sentir quanto é desejada pelo cobra. A expressão do seu amor é ter o homem sempre consigo, nos seus braços, nutri-lo, agasalhá-lo, acariciá-lo, beijá-lo e dizer muitas e muitas vezes quanto o ama.

O casamento se torna inevitável, determinando mudança radical para o cobra. Agora, ele tem de ser ﬁel à polvo e renunciar ao seu instinto de divulgador de genes para o mundo.

A polvo também se transforma. Manter o território em ordem passa a ser sua maior preocupação, atitude que exige também do cobra. E ele, que jamais pensara nessas coisas, tem de colaborar com a ordem, a higiene e até com a beleza de seu território.

O que talvez o cobra nem suspeite é que tudo está escrito nos seus cromossomos, na sua genética. Impelido pela testosterona, o macho procura fêmeas para espalhar seus genes mundo afora, mas nada lhe garante que a fêmea perpetuará seus genes, daí a necessidade biológica de mantê-la sob seu poder. Já para a fêmea, a descendência está assegurada mesmo que ela tenha ﬁlhos de vários pais. Para atrair o macho, ela precisa ter quadris largos que agasalhem bem a gravidez, seios fartos para alimentar os ﬁlhos dele e beleza, gerando belos machos que, por sua vez, atrairão suas fêmeas.
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